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MPF pede suspensão 
de licenças para novas 
construções na Via Costeira
Ação civil aponta que a medida é necessária para evitar “esmagamento costeiro” 
e possíveis custos ao poder público com obras de contenção e reparação PÁGINA 4
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VENDAS NO COMÉRCIO E 
SERVIÇOS EM NATAL

COM CACHÊS MILIONÁRIOS EM 
XEQUE, FESTAS JUNINAS TENTAM 
SE REINVENTAR NO RN

Mundial de futebol deve injetar 
R$ 1 bilhão na economia potiguar 
PÁGINA 9

MPRN e TCE defendem teto de até 
R$ 700 mil para contratações
PÁGINA 3

Conheça as propostas dos pré-candidatos 
ao Governo do RN para a Saúde
NOVO MOSTRA O QUE CADU XAVIER (PT), ÁLVARO DIAS (PL) E ALLYSON BEZERRA (UNIÃO BRASIL) ESTÃO 
PLANEJANDO PARA FORTALECER O SISTEMA DE SAÚDE PÚBLICA DO RIO GRANDE DO NORTE PÁGINA 6
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Nas últimas semanas tem sido 
amplamente noticiada a possibili-
dade de que este ano o El Niño — 
fenômeno caracterizado pela alte-
ração de temperatura das águas 
do Oceano Pacífico — seja mais 
intenso e que as consequências se-
jam mais severas. No sul do Brasil, 
por exemplo, Santa Catarina já de-
cretou alerta climático por conta 
do fenômeno. 

Diante da discussão, o che-
fe do setor de meteorologia da 
Empresa de Pesquisa Agrope-

cuária do Rio Grande do Norte 
(Emparn), Gilmar Bistrot, gravou 
um vídeo explicando o que deve 
ocorrer no RN. Segundo ele, ao 
contrário de outras regiões, El 
Niño não deve trazer efeitos drás-
ticos para o Nordeste e estado. 

“A atuação da presença do El 
Niño nessa época do ano, princi-
palmente agora na segunda quin-
zena, onde ele tende a apresentar 
o seu ápice, o seu valor maior, du-
rante os meses de setembro, ou-
tubro e novembro; esse episódio 

não vai trazer consequências aqui 
para a região Nordeste e aqui para 
o estado do Rio Grande do Norte. 
Porque nós não temos avariação 
de ocorrência de chuva, sistemas 
meteorológicos que atuam aqui 
nessa época do ano", explicou. 

Segundo ele, o que pode ocor-
rer é a elevação da temperatura. 
“Nós poderemos ter aumento da 
temperatura e diminuição do ven-
to no período que mais venta aqui 
no, no estado, que são os meses 
de agosto até outubro", detalhou.

No RN, "Super El Niño" poderá gerar 
somente elevação de temperatura

El Niño deve ter maior intensidade a partir de dezembro deste ano

DIANTE DAS DISCUSSÕES SOBRE A INTENSIDADE DO FENÔMENO CLIMÁTICO, CHEFE DO SETOR DE METEOROLOGIA DA EMPARN, GILMAR 
BISTROT, EXPLICA COMO O RIO GRANDE DO NORTE PODERÁ SER AFETADO PARA TRANQUILIZAR A POPULAÇÃO 

Foto: Freepik

GERAL

INGRESSOS EM @IDEARTEENTRETENIMENTO

WWW.GRUPOIDEARTE.COM.BR

03
JUN

06
JUN

05
JUN

08
JUL

06
JUN

PRÓXIMAS ATRAÇÕES

O chefe do setor de meteoro-
logia da Emparn disse ainda que a 
explicação sobre os efeitos do El 
Niño no RN servia também para 
tranquilizar a população diante de 
tantas notícias sobre a intensidade 
do fenômeno este ano. “Nós não 
teremos aí mudanças climáticas 
significativas no comportamento 
do tempo por conta da presença 
do fenômeno El Niño", afirmou.

A única ressalva que ele fez foi 
para o caso do fenômeno se es-
tender para os primeiros meses de 
do ano que vem. 

“A não ser que esse El Niño 
tenha uma extensão no seu tem-
po e atinja também os primeiros 
meses de 2027, para assim in-
fluenciar de forma negativa na 
ocorrência de chuvas na região 
semiárida, mas por enquanto a, 
as consequências maiores esta-
riam restritas aí às regiões Sul e 
Sudeste", concluiu. 

Os estudos mais recentes, 
tanto nacionais quanto do Na-
tional Oceanic and Atmospheric 
Administration (NOAA) - órgão 
do governo dos Estados Unidos 
que observa condições climáti-
cas, indicam probabilidade aci-
ma de 80% de ocorrência do El 
Niño já em julho.

A situação no começo de maio 
era de neutralidade (temperatu-
ra das águas dentro do esperado 
para a região tropical do Pacífi-
co), com aquecimento de mais de 
meio grau a partir de julho. 

O fenômeno caracteriza-se 
pela alteração de temperatura das 
águas do Oceano Pacífico.

A previsão atual é de que o El 
Niño tenha maior intensidade en-
tre dezembro de 2026 e janeiro de 
2027, segundo a agência norte-a-
mericana e uma das referências no 
estudo do El Niño e do La Niña.

Em meados de maio, o Cen-
tro Nacional de Monitoramento 
e Alertas de Desastres Naturais 
(Cemaden) divulgou documento 
com análises atualizadas sobre a 
possível formação do fenômeno 
climático e seus impactos no ter-
ritório gaúcho. 

O texto aponta para a "possi-
bilidade de formação de um novo 
episódio de El Niño ao longo de 
2026, com maior probabilidade de 
atuação durante a primavera deste 
ano e o verão de 2027".

Conforme os especialistas, os 
cenários atuais "sugerem tendên-
cia de chuvas acima da média em 
diferentes regiões do Rio Grande 
do Sul, além de temperaturas su-
periores ao padrão climatológico 
em determinados períodos". 

Um dos boletins do NOAA 
indicou um risco aumentado de 
mais de dois graus de variação en-
tre novembro de 2026 e fevereiro 
de 2027, o que levou a um aler-
ta para a costa oeste dos Estados 
Unidos, que se prepara para tem-
porais mais intensos e inundações.

Institutos ligados ao Ministé-
rio da Agricultura e da Ciência, 
Tecnologia e Inovação têm aler-
tado para risco de chuvas no Sul 
do país e de maior dificuldade na 
produção de alimentos, com ins-
tabilidade para culturas alimenta-
res, como arroz, feijão e milho.
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Em Natal e Mossoró, as programações anunciadas pelas prefeituras reúnem artistas com cachês entre R$ 500 mil e R$ 1 milhão

ALESSANDRA BERNARDO 
DO NOVO NOTÍCIAS

Os grandes festejos juninos do Rio Grande 
do Norte podem entrar em uma nova fase em 
2026. Depois de anos marcados por disputas en-
tre municípios, inflação dos cachês de artistas na-
cionais e despesas milionárias com shows, órgãos 
de controle passaram a recomendar parâmetros 
mais rígidos para os gastos públicos com atrações 
artísticas.

Assinada pelo Ministério Público Estadual 
(MPRN), Tribunal de Contas do Estado (TCE-
-RN), Ministério Público de Contas (MPC) e Fe-
deração dos Municípios do RN (Femurn), a Nota 
Técnica Conjunta nº 02/2026 sugere valores 
referenciais entre R$ 300 mil e R$ 700 mil para 
contratação de atrações artísticas, conforme a ca-
pacidade econômica de cada cidade.

A medida não proíbe cachês acima dos parâ-
metros. Mas altera a lógica das contratações: des-
pesas que ultrapassem essas referências tendem 
a exigir justificativas fiscais, financeiras e técnicas 
mais robustas dos gestores. Na prática, a mudan-
ça pressiona um mercado que, nos últimos anos, 
empurrou cachês de atrações nacionais para a 
casa do milhão de reais — realidade recorrente 
em polos juninos como Natal e Mossoró.

“O objetivo não é impedir festas, retirar a au-
tonomia dos prefeitos ou interferir arbitrariamen-
te na remuneração dos artistas. Mas autonomia 
administrativa não pode ser confundida com li-
berdade desmedida. Ela deve caminhar junto com 
responsabilidade fiscal”, afirmou a promotora 
Dalila Rocha de Melo, coordenadora do CAOP 
Patrimônio Público, em substituição.

Os parâmetros definidos pelos órgãos foram 
construídos a partir de estudos sobre gastos an-
teriores e do coeficiente do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM), indicador usado para 
medir a capacidade financeira das cidades. Muni-
cípios mais dependentes de transferências consti-
tucionais passam, portanto, a receber recomenda-
ção ainda mais rígida de cautela fiscal.

O TCE faz questão de frisar que a nota tem 
caráter preventivo e orientador, não punitivo. “A 
Nota Técnica possui caráter orientativo e preven-
tivo, não estabelecendo uma vedação automática 
ou um critério absoluto de irregularidade”, in-
formou a Corte ao NOVO Notícias. “Eventual 
extrapolação dos parâmetros não gera automati-
camente irregularidade ou inclusão em auditoria”.

Isso não significa ausência de fiscalização. 
Segundo o TCE, contratos acima dos valores 
sugeridos “naturalmente exigirão justificativas 
técnicas mais robustas e maior demonstração de 
compatibilidade com a realidade fiscal do muni-
cípio”. A análise continuará sendo feita por meio 
dos mecanismos de fiscalização concomitante já 
utilizados pelo órgão.

São João sob pressão: cachês 
milionários em xeque mudam 
cenário das festas juninas no RN
MINISTÉRIO PÚBLICO E TRIBUNAL DE CONTAS APONTAM TETO DE ATÉ R$ 700 MIL PARA CONTRATAÇÃO DE ARTISTAS; MEDIDA PRESSIONA 
GRANDES EVENTOS COMO NATAL E MOSSORÓ, HABITUADOS A ATRAÇÕES COM CACHÊS PRÓXIMOS DE — OU SUPERIORES A — R$ 1 MILHÃO

Quando o cachê encosta no milhão

Cultura local x supercachês

Sem justificativa, risco cresce

O contraste entre a nova orienta-
ção e a realidade recente dos grandes 
festejos juninos potiguares é eviden-
te. No São João de Natal de 2026, a 
programação anunciada pela Prefeitu-
ra reúne artistas com cachês na faixa 
de R$ 500 mil a R$ 1 milhão, caso de 
Simone Mendes, Bruno & Marrone, 
Xand Avião, Leonardo, Nattan e Zezé 
Di Camargo & Luciano.

Pela lógica da nota técnica, contra-
tações nessa faixa tendem a exigir jus-

tificativas fiscais, financeiras e técnicas 
mais robustas, sobretudo em municí-
pios com menor fôlego orçamentário. 

Em Mossoró, um dos maiores po-
los juninos do Nordeste, os números 
recentes ajudam a dimensionar o desa-
fio. Em 2025, passaram pelo Mossoró 
Cidade Junina artistas como Wesley 
Safadão (R$ 1,1 milhão), Luan Santa-
na (R$ 985 mil), Nattan (R$ 900 mil), 
Ana Castela e Simone Mendes (R$ 800 
mil cada). A grade ainda reuniu nomes 

como Bruno & Marrone, Xand Avião 
e Bell Marques.

Para 2026, a prefeitura já informou 
que pretende manter o porte ampliado 
do evento, com mais de 50 atrações na-
cionais, mas promete cautela na com-
posição dos cachês.  

O debate agora muda de eixo: será 
possível sustentar grandes programa-
ções nos moldes dos últimos anos sem 
rever valores, modelos de contratação 
ou desenho financeiro dos eventos?

O Ministério Público sustenta que 
a iniciativa não pretende sufocar o 
setor cultural nem prejudicar artistas 
que dependem do ciclo junino. “Reco-
nhecemos que os festejos juninos são 
um pilar essencial da economia local 
e representam uma manifestação cul-
tural extremamente relevante para os 
municípios do Rio Grande do Norte”, 
afirmou Dalila Rocha.

Mas o órgão avalia que houve dis-

torções no mercado das contratações 
públicas. “Temos observado, nos últi-
mos anos, uma priorização de atrações 
nacionais em detrimento da cultura da 
terra. Em alguns casos, consolidam-se 
contratações de artistas sem vínculo 
com a identidade local, com cachês 
que frequentemente extrapolam o ra-
zoável”, disse a promotora.

Na avaliação do MPRN, os maio-
res impactos orçamentários não reca-

em sobre bandas regionais ou peque-
nos artistas, mas sobre apresentações 
de altíssimo valor.

“Os limites referenciais miram jus-
tamente os grandes cachês nacionais, 
que são os que efetivamente tensionam 
e sufocam os orçamentos municipais”, 
afirmou Dalila. “Ao proteger os cofres 
públicos, cria-se também a possibilida-
de de preservar recursos para valoriza-
ção da cadeia cultural local”.

Os órgãos deixam claro que pre-
feitos continuam livres para contratar 
acima dos parâmetros sugeridos. Mas 
assumem um custo maior de expli-
cação. “O gestor que ultrapassar os 
referenciais assume o ônus de apre-
sentar justificativa técnica e financeira 
detalhada no processo”, afirmou Da-
lila Rocha.

E os efeitos podem ir além do de-
bate administrativo. “Gastos sem fun-
damentação ou incompatíveis com a 
Lei de Responsabilidade Fiscal e com 

os mínimos constitucionais de saúde 
e educação podem levar à rejeição de 
contas, sanções e responsabilização ju-
rídica”, disse.

O Ministério Público admite atu-
ação antes mesmo da realização dos 
eventos. Entre as medidas possíveis 
estão recomendações expedidas por 
promotorias locais, ações civis pú-
blicas com pedidos liminares para 
suspensão de shows ou bloqueio de 
recursos.

A promotora faz um alerta adicio-

nal: problemas nem sempre aparecem 
apenas na assinatura do contrato. “O 
dano ao erário e o superfaturamento 
nem sempre ocorrem no papel. Mui-
tas vezes, surgem na própria execução 
do evento, como apresentações com 
duração inferior à contratada ou fa-
lhas na fiscalização”, explicou.

Por isso, segundo ela, o foco tam-
bém estará sobre relatórios de execu-
ção, prestação de contas e atuação dos 
fiscais de contrato designados pelas 
prefeituras. 
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O Ministério Público Fede-
ral (MPF) apresentou ação civil 
solicitando medida liminar para 
proteger as áreas desocupadas da 
Via Costeira, na orla urbana de 
Natal. O documento foi proto-
colado após a realização de audi-
ência prévia, ocorrida em 20 de 
maio, que reuniu especialistas e 
gestores públicos para discutir os 
impactos ambientais e a vulnera-
bilidade da região.

O órgão destaca que o municí-
pio de Natal e o governo estadual 
não apresentaram provas técnicas 
capazes de contrapor os estudos 
científicos que apontam a fragili-
dade ecológica do litoral natalense 
e a necessidade de controle rígido 
das intervenções na área.

O MPF reforça que o objeti-

MPF pede suspensão de licenças para 
novas construções na Via Costeira
MANIFESTAÇÃO À JUSTIÇA FEDERAL ALERTA PARA DANOS AO ECOSSISTEMA DO MAR E DAS ÁREAS IMPERMEABILIZADAS PELO AVANÇO

Foto:  Reprodução

vo é paralisar temporariamente a 
concessão de novas licenças nas 
áreas livres da Via Costeira, evi-
tando a consolidação de ocupa-
ções potencialmente irreversíveis, 
prejuízos financeiros a investi-
dores e custos futuros ao poder 
público com possíveis obras de 
contenção e reparação.

Segundo o perito designado 
pelo MPF e professor da Univer-

sidade Federal do RN (UFRN), 
Venerando Amaro, a elevação do 
nível médio do mar é de aproxi-
madamente 3,7 mm a 5,6 mm por 
ano — índices que figuram entre 
os mais altos do país —, o que 
agrava os processos erosivos e o 
risco de inundações. 

O especialista usou o termo 
“esmagamento costeiro” para 
descrever a dinâmica que com-

prime o litoral entre duas forças 
simultâneas: a pressão marinha, 
pelo avanço do mar, associado à 
elevação do nível oceânico e ao 
aumento da energia das ondas; e 
a pressão continental, decorren-
te do escoamento superficial da 
água das chuvas, intensificado 
pela impermeabilização urbana e 
por falhas no sistema de drena-
gem, que joga grandes volumes 
de água na faixa litorânea.

A análise técnica também 
comprovou que obras de con-
tenção construídas de forma iso-
lada por hotéis e empreendimen-
tos reduzem a faixa de praia e 
transferem o problema, agravan-
do a erosão em áreas vizinhas. 
Levantamentos topográficos 
comparativos de janeiro de 2023 
e janeiro de 2024 já demonstram 
a redução da faixa de areia nos 
trechos influenciados por essas 
estruturas pontuais.

A legislação ambiental prote-
ge em sua integralidade o ecos-

sistema de restinga no qual a Via 
Costeira se encontra, indepen-
dente de toda a área estar coberta 
ou não por vegetação nativa. O 
Código Florestal o define expres-
samente como Área de Preserva-
ção Permanente (APP). Soma-se 
a isso o fato de os terrenos deso-
cupados da via estarem colados 
ao Parque Estadual das Dunas, o 
maior parque urbano sobre dunas 
do Brasil.

De acordo com o estudo 
“Análise do Turismo Natalense”, 
elaborado pela Fecomércio RN, 
a construção de novos hotéis em 
oito terrenos atualmente obso-
letos na Via Costeira pode atrair 
R$ 1,4 bilhão de investimentos 
no período de 60 meses. A ati-
vação dessas áreas tem potencial 
para injetar R$ 593,1 milhões por 
ano na economia de Natal. O le-
vantamento técnico aponta que a 
ocupação desses lotes adicionaria 
1.520 apartamentos e 5.360 leitos 
à rede hoteleira da capital. 

DANIELA FREIRE

Construções ao longo da Via Costeira são alvo de questionamentos 

A imagem — captada pela jornalista Thaisa Galvão — que 
‘causou’ na superprestigiada festa de aniversário em come-
moração aos 50 anos do vereador de Parnamirim, Professor 
Ítalo, foi o beijo do presidente da Assembleia Legislativa do 
RN, deputado Ezequiel Ferreira, na governadora Fátima Be-
zerra, ao lado da vereadora, presidente do PT no Estado e 
pré-candidata ao Senado, Samanda Alves. O contexto: o PT 
aguarda ansioso pela decisão do PSDB de indicar ou não o 
nome para a vaga de vice de Cadu Xavier, pré-candidato ao 
Governo. Na mesma festa de aniversário, Ezequiel trocou mui-
tas figurinhas com Cadu e Samanda também.

DETALHES
De acordo com o site, Silvia se filiou recentemente 
ao PSD para disputar uma vaga de deputada federal 
por São Paulo. Depois, “ela passou a ser vista por 
aliados de Caiado como um nome outsider capaz 
de ampliar o alcance eleitoral da candidatura, espe-
cialmente após lideranças do PSD defenderem uma 
chapa sem alianças com outros partidos”.
 
SERÁ?
A pergunta que não quer calar: terá ‘dedo’, ou seja, 
articulação do ex-deputado federal potiguar e ex-mi-
nistro das Comunicações de Bolsonaro, Fábio Faria? 
Ele é cunhado de Silvia Abravanel, pois é casado 
com a apresentadora do SBT Patrícia Abravanel, 
também filha de Silvio Santos. Todo mundo sabe da 
aproximação política de Fábio em Brasília e de seu 
perfil de articulador do Centrão.
 
BENEFÍCIOS
Segundo A Tarde, nos bastidores, “a apresentadora 
é considerada um nome que poderia agregar visibili-
dade à campanha por sua popularidade junto ao pú-
blico das classes C, D e E, tradicionalmente ligado 
ao SBT, emissora fundada por seu pai”.
 
NOVO MÓDULO COM 
FRANCISCO BARROS
A OAB/RN, por intermédio da Escola Superior 
de Advocacia (ESA/RN) e em parceria com a Lato 
Sensu Escola Jurídica, anunciou há algumas sema-
nas a abertura de inscrições para o curso “Prática 
em Módulos do Novo Código de Processo Civil”. 

O objetivo é atualizar o tema de forma profunda e 
técnica para profissionais e estudantes do Direito. 
As aulas estão sendo ministradas em módulos pelo 
renomado advogado, consultor jurídico e professor 
de Direito da UFRN, Francisco Barros Dias, trazen-
do uma abordagem voltada para o cotidiano forense, 
com aulas todas as terças-feiras. O primeiro módulo, 
“Uma Visão Prática e Panorâmica da Nova Teoria 
Geral do Processo Civil”, será encerrado no próxi-
mo dia 9 de junho. E o segundo módulo já vem aí, 
a partir do dia 21 de junho, com o tema “Pretensão 
- Prática”, que seguirá até agosto. Inscrições pelo site 
esaoabrn.org.br.
 
CONTRADITÓRIO
Flávio Bolsonaro (PL-Master) não votou a favor do 
projeto que combatia facções criminosas no Senado. 
Veja só! Apesar de comemorar a decisão de Trump 
de classificar o Comando Vermelho e o PCC como 
organizações terroristas — na qual ele diz ter tido 
influência —, quando a mesma proposta foi votada 
no Senado, o “Bolsonarinho” simplesmente sumiu 
do plenário. O projeto fazia parte do PL Antifacção, 
mas o filho de Jair Bolsonaro não estava lá, e seu 
voto acabou contabilizado como contrário à medida.

AUSÊNCIA INJUSTIFICADA
A justificativa de “Flavinho Lesa-Pátria”, como tem 
sido apelidado por colunistas nacionais, é a de que 
ele estava “em sessão remota” e, por isso, não dis-
cursou nem votou. Mas registros do Senado mos-
tram que ele estava presente no plenário e foi embo-
ra durante a votação.

DEDO DE FÁBIO FARIA?
Deu no portal A Tarde: “A apresentadora Silvia Abravanel, filha 
de Silvio Santos, passou a ser cotada para ocupar a vaga de vice na 
chapa presidencial do governador de Goiás, Ronaldo Caiado, caso 
o PSD decida disputar a Presidência da República em uma chapa 
puro-sangue, formada exclusivamente por integrantes do partido”.
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A Câmara Municipal de Natal realizou uma programação especial 
em homenagem ao Dia das Mães para as servidoras da Casa Legislativa 
com serviços de saúde, ações de beleza, apresentações culturais, músi-
ca, dança aeróbica, além de distribuição de guloseimas, sucos, pipoca e 
algodão doce. Paralelamente, também aconteceu a Feira de Artesana-
to Potiguar reunindo expositores e produtos regionais no parlamento 
municipal. “É um momento dedicado às funcionárias, celebrando esse 
papel tão especial que é ser mãe. Tivemos um momento com muitas 
ações, integração, brincadeiras e sorteios”, disse o presidente da Câma-
ra, vereador Eriko Jácome (PSDB).

Para a jornalista e assessora parlamentar Mariana Barreto, a inicia-
tiva fortalece o ambiente de trabalho. “Proporciona pra gente um mo-
mento de acolhimento, leveza e descontração em meio à correria do 
dia a dia. É uma iniciativa muito importante para valorizar as mães e 
servidoras da Casa”, comentou.

EVENTO NA CÂMARA 
CELEBRA DIA DAS MÃES

CÂMARA APROVA RECOMPOSIÇÃO 
SALARIAL DE SERVIDORES DA SAÚDE

A Câmara Municipal de Natal 
aprovou, em regime de urgência, 
na sessão ordinária da quarta-fei-
ra (27), o Projeto de Lei Comple-
mentar (PLC) 13/2026, enviado 
pelo Chefe do Executivo, que es-
tabelece um acréscimo de 4,46% 
aos valores constantes no plano 
de cargos, carreiras e salários de 
servidores da saúde em cargos 
de Auxiliar em Saúde, Assistente 
em Saúde, Técnico em Saúde e 
Especialista em Saúde. Eles serão 
contemplados pela recomposição 
salaria que incidirá sobre todas 
as letras e níveis do PCCS. “Vai à 
sanção, com pagamento retroativo 

e é uma grande vitória para quem 
faz toda a saúde Natal”, declarou o 
líder do Prefeito na Câmara, vere-
ador Aldo Clemente (PSDB).

O plenário votou, ainda, ou-
tras três matérias que seguem para 
a sanção do Executivo, como o PL 
nº 219/2024, de autoria do vere-
ador Aldo Clemente, que veda a 
existência de cláusula de barreira 
nos concursos da Administra-
ção Pública Municipal; e o PL nº 
129/2025, de autoria do vereador 
Daniell Rendall (Republicanos), 
para que professores e servidores 
das escolas e CEMEIs recebam 
cursos de primeiros socorros. 

Motoristas por 
aplicativos ganham 
Frente Parlamentar

A Frente Parlamentar em 
Defesa das Trabalhadoras e 
Trabalhadores por Aplicativos 
iniciou as atividades na quar-
ta-feira (27). “O Parlamento 
Municipal vai dar respostas às 
demandas que envolvem esses 
trabalhadores e trabalhado-
ras, como direitos, pontos de 
apoio, discutindo a legislação 
dessa categoria”, disse a pre-
sidente da Frente, vereadora 
Samanda Alves (PT).

Também integram a Fren-
te os vereadores Eribaldo Me-
deiros (REDE), Preto Aquino 
(Podemos), Léo Souza (PSDB) 
e Daniel Valença (PT).  “Essa 
frente vai facilitar o diálogo 
junto aos vereadores”, disse o 
representante do Sindicato dos 
Trabalhadores por Aplicativo 
de Duas Rodas (Sindtamb), 
Evandro Vale.
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CADU XAVIER

ALLYSON BEZERRA

ÁLVARO DIAS

Pré-candidatos ao Governo do RN 
projetam maior regionalização, parcerias e 
investimentos na infraestrutura da saúde
NOVO MOSTRA O QUE CARLOS EDUARDO XAVIER (PT), ÁLVARO DIAS (PL) E ALLYSON BEZERRA (UNIÃO BRASIL) DEFENDEM PARA FORTALECER 
O SISTEMA DE SAÚDE PÚBLICA DO RIO GRANDE DO NORTE. EM COMUM, ESTÁ MAIOR INVESTIMENTO NA REGIONALIZAÇÃO DOS SERVIÇOS

Regionalização: fortalecer hospitais regionais no Oeste, Seridó 
e Vale do Açu para aproximar o atendimento da população e acabar 
com a “ambulanciometria”.
Barreiras ortopédicas: expandir unidades de pequena e média 
complexidade (modelos já adotados em Macaíba e Assu) para redu-
zir pressão sobre hospitais de alta complexidade.
Redução de filas: continuar investimentos que reduziram cirur-
gias eletivas de 60 mil para 20 mil, com meta de eliminar filas.
Infraestrutura hospitalar: construir Hospital Metropolitano 
em Natal e consolidar maternidades e UTIs no interior.
Combate ao subfinanciamento: enfrentar falta de recursos 
via crescimento econômico, não aumento de impostos, para susten-
tar expansão de serviços.
Manutenção de UTIs: preservar e manter a estrutura de leitos de 
UTI ampliada desde a pandemia.
Gestão regionalizada e tecnológica: usar gestão e tecnolo-
gia para tornar a rede mais eficiente, priorizando atendimento de 
média complexidade no interior.

Regionalização hospitalar: fortalecer hospitais regionais para 
resolver média e alta complexidade no interior, inspirado no mode-
lo do Ceará.

Mutirões cirúrgicos: realizar grandes mutirões para zerar a fila 
de procedimentos eletivos na rede estadual de saúde.

Governo Digital na saúde: implantar rastreabilidade digital 
de medicamentos e processos para reduzir desperdício e permitir 
auditoria por TCE/MP.

Ações imediatas: gestão direta da Secretaria de Saúde no início 
do governo para organizar escalas, insumos e destravar processos 
técnicos.

Fim da “ambulancioterapia”: investir fortemente em hospi-
tais regionais para desafogar o Hospital Walfredo Gurgel e UPAs de 
Natal.
Especialidades no interior: levar médicos especialistas e exa-
mes de alta complexidade (tomografia, ressonância) às unidades 
regionais.
Parcerias e PPPs: usar parcerias público-privadas e com entida-
des filantrópicas para ampliar oferta de serviços.
Redução de filas: transferir demanda das UPAs para unidades 
regionais com maior capacidade de internação.
Plano de cargos e carreiras: replicar políticas de valorização 
(como em Natal) e dialogar com sindicatos da saúde.
Choque de gestão: implementar medidas urgentes para acabar 
com problemas crônicos (macas em corredores) e melhorar atendi-
mento na ponta.

A regionalização e a descentrali-
zação dos serviços de saúde pública 
são os eixos centrais das propostas 
apresentadas pelos três principais 
pré-candidatos ao Governo do Rio 
Grande do Norte. Na terceira repor-
tagem sobre o que pensam os três 
principais postulantes ao cargo máxi-
mo do Executivo, o NOVO mostra 
o que Cadu Xavier (PT), Álvaro Dias 
(PL) e Allyson Bezerra (União) têm 
falado, em entrevistas e discursos, so-
bre o que pretendem fazer com rela-
ção à saúde pública potiguar.

Apesar de várias divergências 
ideológicas e programáticas, os três 
convergem no objetivo de reduzir 
a dependência de pacientes em re-
lação aos grandes centros, como 
Natal e Mossoró, embora adotem 
métodos distintos para a execução 
dos projetos.

O pré-candidato Cadu Xavier 
baseia suas diretrizes na continuida-
de e ampliação do atual processo de 
regionalização. A proposta foca na 
expansão da rede assistencial para 
o interior do estado. O plano busca 
garantir que o atendimento ocorra 
de forma descentralizada, visando 
consolidar estruturas técnicas capa-
zes de absorver as demandas locais 
sem a necessidade de deslocamen-
to para a capital ou para o polo do 
Oeste potiguar.

Álvaro Dias, que é médico e ex-
-prefeito de Natal, propõe o investi-
mento em infraestrutura hospitalar 
de grande porte e a utilização de 
Parcerias Público-Privadas (PPPs) 
para o setor. Ele também defende a 
descentralização por meio da cons-
trução de novos equipamentos e da 
integração de capital privado para 
viabilizar e operar serviços de saúde 
pública no estado.

Já Allyson Bezerra quer utilizas o 
modelo de gestão aplicado em Mos-
soró como referência para o Rio 
Grande do Norte. O pré-candidato 
propõe a regionalização com ênfase 
no combate às filas para a realiza-
ção de cirurgias. Bezerra também 
falou da digitalização dos processos, 
que, para ele, é uma ferramenta para 
garantir a transparência da rede de 
saúde e otimizar o fluxo de atendi-
mento aos usuários do Sistema Úni-
co de Saúde (SUS).

Foto: Arquivo/NOVO 

Foto: Reprodução/Redes Sociais

Foto: Alex Régis/PMN
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RN libera vacinação 
contra a gripe

A partir desta segunda-feira, 
1º de junho, a vacinação contra a 
gripe estará disponível para toda 
a população do Rio Grande do 
Norte, sem restrições de faixa 

etária. A ampliação da oferta foi 
confirmada pela coordenação es-
tadual do Programa de Imuniza-
ção e busca reduzir o número de 
casos graves durante o período de 

Segunda-feira, 1º de junho de 2026GERAL

Foto: Elisa Elsie

A vacina é uma ferramenta de prevenção contra vírus respiratórios

O novo boletim InfoGri-
pe, divulgado pela Fundação 
Oswaldo Cruz (Fiocruz), apon-
ta que o Rio Grande do Norte 
está entre os estados com ten-
dência de crescimento nos casos 
de Síndrome Respiratória Agu-
da Grave (SRAG). O cenário 
acompanha o período sazonal 
de circulação de vírus respira-
tórios e acende atenção para o 
avanço de casos de doenças res-
piratórias em todo o estado.

Segundo o levantamento, o 
aumento dos casos ocorre em 
todo o país e atinge diferentes 
faixas etárias. No caso do Rio 
Grande do Norte, o crescimento 
acompanha o cenário observado 
em outros 19 estados, com inci-
dência classificada entre níveis de 
alerta, risco ou alto risco.

A alta de SRAG está associa-
da principalmente à circulação do 
vírus sincicial respiratório (VSR) e 
da influenza A. O rinovírus tam-
bém tem contribuído para o au-
mento de hospitalizações, sobre-
tudo entre crianças e adolescentes.

De acordo com a Fiocruz, o 
avanço da SRAG entre crianças 
de até 4 anos é impulsionado 
principalmente pelo VSR. Já en-
tre crianças mais velhas e adoles-
centes, o rinovírus aparece como 
principal agente. Em adultos e 
idosos, a influenza A é a principal 
responsável pelo crescimento das 
internações.

A pesquisadora Tatiana Por-
tella, do Programa de Computa-
ção Científica da Fiocruz, alerta 
que, diante deste período de alta 
circulação de diversos vírus res-
piratórios, é essencial que as pes-
soas elegíveis se vacinem contra a 
influenza e o VSR. Portella alerta 
que as vacinas contra esses vírus 
reduzem as chances de desenvol-
vimento das formas graves da 
doença e de óbito.

“A vacina contra o VSR é 
destinada às gestantes a partir da 
28ª semana de gestação e prote-
ge o bebê durante os primeiros 
seis meses de vida. Já a vacina 

contra a influenza tem como 
público-alvo idosos, crianças, 
pessoas com comorbidades, ges-
tantes, puérperas, entre outros 
grupos de risco”, avisa.

Além disso, a pesquisadora 
recomenda a adoção de medidas 
de etiqueta respiratória, como co-
brir a boca e o nariz com o braço 
ou um lenço ao tossir e espirrar, 
evitar compartilhar utensílios de 
uso pessoal, lavar as mãos com 
frequência, usar máscara e evi-
tar contato próximo com outras 
pessoas em caso de sintomas de 
gripe ou resfriado.

Os dados mais recentes 
mostram que, nas últimas qua-
tro semanas analisadas, o VSR 
respondeu por 47,6% dos casos 
positivos, seguido por rinovírus 
(23,9%) e influenza A (22,4%). 
Os casos de Covid-19 seguem em 
baixa na maior parte do país.

Diante do aumento da circu-
lação de vírus respiratórios, espe-
cialistas recomendam a amplia-
ção da vacinação, especialmente 
contra influenza. 

Segundo a Secretaria Estadual 
de Saúde Pública (Sesap), a co-
bertura vacinal ainda está abaixo 
da meta entre grupos prioritários, 
como idosos e crianças. Até o mo-
mento, o estado aplicou pouco 
mais de 307 mil doses, com cober-
tura de 38,08% do público-alvo.

O estado já contabiliza 372 
casos confirmados de influenza 
e 11 mortes em 2026, número 
superior ao registrado no mesmo 
período do ano anterior.

A Fiocruz destaca que os me-
ses de outono e início do inverno 
favorecem o aumento de doenças 
respiratórias, devido às variações 
de temperatura. Nesse período, 
há maior incidência de quadros 
como gripe, resfriado, asma, 
bronquite e pneumonia.

A recomendação inclui man-
ter a vacinação em dia, adotar 
medidas de higiene, evitar conta-
to próximo em caso de sintomas 
e buscar acompanhamento médi-
co em casos persistentes.

RN registra tendência de aumento de 
internações por vírus respiratórios
ALTA DE CASOS DE SÍNDROME RESPIRATÓRIA AGUDA GRAVE ESTÁ ASSOCIADA À MAIOR CIRCULAÇÃO DO VÍRUS SINCICIAL E DA INFLUENZA

maior circulação dos vírus respi-
ratórios.

Iniciada em 28 de março, a 
campanha de 2026 apresenta re-
sultados abaixo da meta de 90% 
estabelecida pelo Ministério da 
Saúde. Até o momento, o estado 
aplicou 307.064 doses, o que cor-
responde a 38,08% de cobertura 
entre o público estimado de 1,4 
milhão de pessoas. Entre os gru-
pos prioritários, as gestantes lide-
ram com 62,12% de imunização, 
seguidas pelos idosos (38,61%) e 
crianças (33,76%).

O cenário epidemiológico 
reforça a urgência da medida. O 
Rio Grande do Norte já conta-
biliza 372 casos confirmados de 
influenza e 11 óbitos pela doença 
este ano. Os números superam 
os registros do mesmo período 
de 2025. Segundo a Secretaria de 
Estado da Saúde Pública (Sesap), 
a baixa adesão de crianças e ido-
sos eleva o risco de internações e 
novos falecimentos.

Especialistas explicam que 
as oscilações de temperatura 
entre o outono e o inverno sen-
sibilizam a mucosa respiratória, 
facilitando crises de asma, rini-
te, bronquite e pneumonia. Para 
diferenciar os quadros, técnicos 
apontam que os sintomas de gri-
pes e resfriados costumam durar 
até dez dias e vêm acompanha-
dos de febre e dor no corpo, 
enquanto crises de rinite podem 

persistir por semanas sem apre-
sentar febre.

Além da vacinação, autorida-
des sanitárias recomendam a ma-
nutenção de ambientes ventila-
dos, a limpeza frequente das mãos 
e a remoção de poeira e mofo. O 
acompanhamento médico regular 
e a adequação de doses de medi-
camentos para doentes crônicos 
também integram as diretrizes de 
prevenção para o período.
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Show: “Black In” – 
Moisés de Lima

Data: 6 de junho de 
2026 (sábado)

Horário: 20h

Local: Mestiços Bar e 
Espaço Cultural – Rua 
Dr. Manoel Augusto 
Bezerra de Araújo, 425, 
Ponta Negra.

Couvert: R$ 15

SERVIÇO

Foto: Simone Sódré/Divulgação

 Moisés de Lima é um dos expoentes do rock e do blues no RN

A força ancestral do blues, os 
ecos da diáspora africana e a ex-
pressividade visceral da gaita dia-
tônica conduzem o novo espetá-
culo do músico potiguar Moisés 
de Lima, que sobe ao palco do 
Mestiços Bar e Espaço Cultural, 
em Ponta Negra, no próximo dia 
6 de junho, às 20h, para apresen-
tar o show “Black In”. A apresen-
tação propõe uma travessia mu-
sical construída entre memória, 
resistência, identidade negra e ex-
periências acumuladas ao longo 
de décadas na cena alternativa do 
rock e do blues do Rio Grande 
do Norte.

Mais do que um show con-
vencional, “Black In” nasce como 
uma experiência de escuta marca-
da pelo encontro entre sonorida-
des afro-diaspóricas, blues rock, 
baladas instrumentais e elemen-
tos da música popular brasileira. 
O espetáculo reúne composições 
autorais, releituras instrumentais 
e canções que refletem a trajetó-
ria artística de Moisés de Lima, 
músico que consolidou uma lin-
guagem própria ao inserir a gaita 
diatônica em narrativas sonoras 
conectadas à ancestralidade afri-
cana e ao cotidiano urbano.

O repertório traz músicas do 
single “Afrika” e do EP “Black 
In”, trabalhos lançados pelo selo 
Mudernage e contemplados pela 
Política Nacional Aldir Blanc 
(PNAB Natal/RN) nos anos de 
2024 e 2025. As obras represen-
tam uma fase de maturidade cria-
tiva do artista, marcada pela valo-
rização da cultura afro-brasileira 
e pela pesquisa de sonoridades 
ligadas ao afro blues. A faixa-títu-
lo “Black In” presta homenagem 
ao poeta negro Edgar Borges, 
conhecido como Blackout, figura 
emblemática da contracultura po-
tiguar falecida em 1999. 

O reconhecimento ao traba-
lho veio em abril deste ano com 
a conquista do prêmio de Melhor 
Compositor do Ano no Hangar 
2026. O EP “Black In” também 
recebeu indicações nas catego-
rias Melhor Canção e Melhor EP, 
consolidando o artista entre os 
nomes de destaque da produção 
independente potiguar contem-
porânea.

No palco, Moisés de Lima 
será acompanhado pelos músi-
cos Thiago Andrade (guitarra), 
Paulo Fernandes (baixo) e Luiz 
Machado (percussão), formando 
uma base instrumental que tran-

sita entre o blues elétrico, ritmos 
afro-brasileiros, grooves percus-
sivos e atmosferas experimentais. 
A proposta sonora do espetáculo 
aposta na improvisação, na força 
rítmica e na criação de ambiên-
cias que dialogam diretamente 
com as raízes negras do blues.

Tendo a gaita diatônica como 
elemento central de sua identi-
dade artística, Moisés de Lima 
construiu ao longo dos anos um 
trabalho singular dentro da mú-
sica produzida no Rio Grande 
do Norte. Em um cenário onde 
o instrumento aparece de forma 
rara, o músico desenvolveu uma 
linguagem própria que mistura 
afro blues, country, rock clássico 
e baladas instrumentais, transfor-
mando a gaita em voz narrativa 
de suas composições.

As canções apresentadas no 
espetáculo abordam temas li-
gados à ancestralidade africana, 
personagens populares, espiritu-
alidade, experiências periféricas 
e memórias urbanas. Em muitas 
delas, a música funciona como 
ferramenta de reconstrução sim-
bólica da identidade negra, arti-
culando poesia, ritmo e improvi-
sação em composições marcadas 
pela intensidade emocional.

Das bandas garagens à carrei-
ra solo

A trajetória musical de Moisés 
de Lima começou ainda no final 
dos anos 1980, período em que 
participou de bandas de garagem 
voltadas ao blues rock e integrou 
festivais estudantis, eventos co-
munitários e apresentações da 
cena alternativa natalense. Au-
todidata, aprendeu a tocar vio-
lão, guitarra, contrabaixo e gaita, 
desenvolvendo uma formação 
construída na prática coletiva, na 
escuta e na experimentação mu-
sical.

Ao longo da carreira, integrou 
grupos importantes da cena rock 
e blues do estado, como Florbe-
la Espanca, GRM Blues Band, 
Bourbon 33 e Os Grogs, experi-
ências que ajudaram a consolidar 
sua pesquisa sonora voltada ao 
blues e à música negra.

Como compositor, participou 
da criação de músicas presentes 
no disco “Mãe Luiza in Blues” 
e ganhou projeção no Festival 
MPBeco de 2008 com a canção 
“Natal Canibal”, trabalho que já 
evidenciava sua preocupação em 
retratar conflitos urbanos, desi-
gualdades sociais e identidades 

Entre a gaita e a ancestralidade: 
Moisés de Lima estreia “Black In” 
APRESENTAÇÃO DO COMPOSITOR NATALENSE SERÁ REALIZADA NO PRÓXIMO SÁBADO (6) NO MESTIÇOS BAR E ESPAÇO CULTURAL 

culturais através da música. Atu-
almente, além da carreira solo, o 
músico integra as bandas Revo-
lution 5 e The Anthologics, man-
tendo atuação na cena indepen-
dente potiguar. 
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Foto:  AEBA/Divulgação

Bares e restaurantes apostam em decoração temática

CDL Natal estima que cerca de 1,8 milhão de potiguares devem realizar compras relacionadas ao torneio de futebol

MARLINE NEGREIROS
DO NOVO NOTÍCIAS

Faltando poucos dias para a estreia 
da Seleção Brasileira na Copa do Mun-
do de Futebol 2026, o clima de expecta-
tiva já movimenta o comércio e o setor 
de serviços no Rio Grande do Norte. 
Em Natal, bares, restaurantes e lojistas 
intensificam investimentos e reforçam 
estoques para aproveitar o aumento da 
demanda provocado pelo maior evento 
do futebol mundial.

A previsão é otimista. Segundo estima-
tiva da Câmara de Dirigentes Lojistas (CDL 
Natal), cerca de 1,8 milhão de potiguares 
devem realizar compras relacionadas ao 
torneio, movimentando aproximadamente 
R$ 1,1 bilhão na economia estadual. Entre 
os itens mais procurados estão camisas da 
seleção, bandeiras, buzinas, chapéus, arti-
gos de decoração, televisores e produtos 
voltados para confraternizações.

No setor de alimentação e entreteni-
mento, a expectativa é ainda maior. Ba-
res e restaurantes tradicionais de bairros 
como Ponta Negra e Petrópolis vêm am-
pliando estruturas para transmissões dos 
jogos e reforçando equipes para atender 
ao aumento de público nos dias de par-
tidas do Brasil.

Presidente da Associação Brasileira 
de Bares e Restaurantes (Abrasel-RN), 
Thiago Haddad Machado afirma que o 
setor vive um momento de expectativa 
elevada, apesar dos desafios econômicos 
enfrentados pelos empresários.

“Quem tem fôlego financeiro está in-
vestindo em telões, caixas de som, siste-
mas de áudio e infraestrutura para rece-
ber o público durante os jogos. O setor 
é muito resiliente e sempre esperançoso 
em melhorar”, afirma.

Segundo ele, os estabelecimentos tra-
dicionalmente ligados à cultura esportiva 
devem concentrar o maior movimento 
durante a competição. “Os bares que já 
possuem histórico de lotação em Copas 
do Mundo estão reforçando estoques e 
contratando mão de obra temporária. Há 
expectativa de aumento de até 50% no 
faturamento nos dias dos jogos do Bra-
sil”, destaca.

Apesar do otimismo, Thiago Haddad 
ressalta que os investimentos ainda são 
seletivos. “Nem todos os empresários 
conseguem investir em uma estrutura 
maior sem a garantia de continuidade da 
Seleção no campeonato”, comenta.

A contratação de funcionários extras, 
segundo ele, deve ocorrer principalmen-
te de forma pontual, concentrada nos 
dias das partidas da Seleção Brasileira. 
“São reforços específicos para cozinha 
e atendimento, porque a demanda cresce 
muito nesses momentos”, explica.

Expectativa pelo Brasil na Copa 
aquece comércio e serviços em Natal
MUNDIAL DEVE MOVIMENTAR R$ 1,1 BILHÃO NA ECONOMIA POTIGUAR; BARES PROJETAM DOBRAR O FATURAMENTO EM DIAS DE JOGOS

Estrutura reforçada e 
expectativa de casa cheia

Flexibilidade e 
impacto positivo

Comércio popular aposta em 
vendas de última hora

GERAL Segunda-feira, 1º de junho de 2026

Em um dos bares que apos-
tam alto na Copa, a preparação 
já está praticamente concluída. 
Proprietário do estabelecimen-
to, Wesley D’Elia Oliveira espera 
receber entre 300 e 400 pessoas 
por dia de jogo do Brasil.

Para atender o público, o 
espaço ganhou reforços im-
portantes na estrutura. “Ad-
quirimos mais um telão. Agora 
serão quatro telões no total, 
incluindo uma tela de 200 po-
legadas. Também estamos ins-
talando novas TVs, ampliando 

o sistema de som, comprando 
mais mesas e cadeiras e inves-
tindo na cozinha para garantir 
mais agilidade no atendimen-
to”, relata.

O empresário também prevê 
aumento no quadro de funcioná-
rios. “Vamos ampliar nossa equi-
pe em cerca de 30% para atender 
à demanda”, afirma.

A expectativa financeira 
acompanha os investimentos. 
“Nossa previsão é dobrar o fa-
turamento nos dias dos jogos do 
Brasil”, projeta.

Presidente do Sistema 
Fecomércio RN, Marcelo 
Queiroz afirma que não há 
recomendação oficial para 
alteração obrigatória no fun-
cionamento do comércio du-
rante os jogos da Seleção.

“A decisão deve partir de 
cada empresário, consideran-
do a realidade do negócio, o 
perfil dos clientes e a dinâmi-
ca da equipe”, explica.

Segundo ele, a orientação 
é para que haja planejamento 
e flexibilidade. “A conciliação 
entre o funcionamento das 
empresas e o engajamento 
dos trabalhadores passa pelo 
diálogo interno e pelo respei-
to à legislação trabalhista e às 
convenções coletivas”, afirma.

Mesmo sem levantamen-
to específico sobre a Copa 
do Mundo, Marcelo Quei-
roz avalia que o cenário eco-
nômico estadual favorece 

um impacto positivo nos se-
tores de comércio, serviços 
e alimentação.

“Os indicadores recentes 
mostram um comércio aque-
cido no Rio Grande do Nor-
te ao longo de 2026. Even-
tos de grande apelo popular, 
como a Copa do Mundo, 
tendem a ampliar o movi-
mento em segmentos ligados 
à alimentação, confraterniza-
ções, eletrônicos, vestuário e 
artigos temáticos”, destaca.

Enquanto a bola ainda 
não rola para o Brasil, em-
presários potiguares já se 
movimentam para transfor-
mar a paixão nacional pelo 
futebol em oportunidade 
de crescimento econômico. 
Nos bares lotados, nas vitri-
nes decoradas e nas compras 
de última hora, a Copa do 
Mundo começa antes mes-
mo do apito inicial.

Nos corredores do Alecrim, 
principal polo popular de co-
mércio da capital potiguar, o 
movimento já começou a cres-
cer impulsionado pela Copa do 
Mundo. Presidente da Associa-
ção dos Empresários do Bairro 
do Alecrim (Aeba), e também lo-
jista, Matheus Feitosa afirma que 
a procura aumentou logo após a 
convocação oficial da Seleção.

“Faltando menos de 15 dias 
para a estreia, as pessoas estão 
mais animadas e comprando 
mais”, diz.

Entre os produtos mais pro-
curados estão itens de decora-
ção utilizados tanto por famílias 
quanto por empresas, bares e 
restaurantes. “Bandeiras, buzinas, 
chapéus e artigos temáticos lide-
ram as vendas. Muitos estabeleci-
mentos querem criar um ambien-
te mais interativo para os clientes 

durante os jogos”, explica.
Mesmo em meio ao período 

junino e ao Dia dos Namorados, 
a Copa surge como um estímulo 
adicional para o comércio. “Ela 
agrega ao movimento já existen-
te, embora a expectativa deste 
ano esteja um pouco menor que 
em Copas anteriores”, pondera.

Outro fenômeno observado 
pelo comércio é o retorno da 
febre dos álbuns de figurinhas. 
“Muitas lojas criaram espaços 
para troca de figurinhas e encon-
tros de colecionadores. É um en-
tretenimento antigo que voltou 
com força e conquistou novas 
gerações”, afirma.

Segundo Matheus Feitosa, 
as compras de última hora ainda 
predominam entre os consumi-
dores. “O perfil não mudou mui-
to. A maioria deixa para comprar 
mais perto dos jogos”, relata.

Foto:  Wesley D’Elia Oliveira
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RODRIGO “Não tenha medo de desistir do bom 
para perseguir o ótimo.” 
John D. Rockefeller“Loureiro

Ramilson Tito  Nadja Farias  Denise Lins  Danielle Leite  

PARABÉNS

EXPODIREITO BRASIL
Destaque feminino na ExpoDireito Brasil 2026, a advogada Estefênia 
Viveiros – ex-presidente da OAB-DF e nome de referência na elabora-
ção do Novo CPC – foi homenageada com o Troféu Ernando Uchoa 
Lima, entregue pelo coordenador acadêmico do evento, Valdetário 
Monteiro. A honraria reconhece sua trajetória em defesa do fortaleci-
mento da advocacia, do sistema de Justiça e da participação feminina 
em espaços de liderança. Ao falar para um público de cerca de 6 mil 
participantes no CICB, em Brasília, Estefênia exaltou a ExpoDirei-
to como espaço fundamental de formação permanente e celebrou o 
avanço da advocacia feminina, hoje mais presente e ativa nos grandes 
encontros jurídicos do país. Uma noite de aplausos merecidos a uma 
das vozes mais influentes do Direito brasileiro.
 
BYD
A BYD Carmais comemora resultado histórico no Nordeste: nada 
menos que 389 veículos eletrificados vendidos em apenas 24 horas, 
durante a campanha “Dia D”, realizada simultaneamente em Natal, 
Fortaleza, Sobral, Juazeiro do Norte, Teresina e Mossoró. A operação, 
com taxa zero em modelos selecionados, supervalorização de semino-
vos e estoque para pronta entrega, mostrou a força da mobilidade ele-
trificada na região. Com comunicação multiplataforma e participação 
do influenciador Felipe Fera em Fortaleza, o grupo levou grande fluxo 
às concessionárias. Para o diretor comercial Leonardo Dall’Olio, o nú-
mero recorde revela um consumidor nordestino mais maduro, atento 
à eficiência, inovação e custo-benefício, em sintonia com o crescimen-
to dos híbridos e elétricos no país.

SWEET COFFEE
O Sweet Coffee Week chega à edição de 10 anos em clima de pura 
memória afetiva, entre 4 e 14 de junho, reunindo mais de 20 cafeterias 
e confeitarias com combos especiais – 1 doce + 1 salgado + 1 bebida 
– por R$ 38,90. Em vez de um tema único, o festival revisita seus uni-
versos mais amados, como filmes, séries, músicas, viagens, contos de 
fada, celebrações e referências regionais, em releituras criativas pensa-
das para os “Sweet Lovers” que acompanham a jornada desde o início. 
Idealizado e realizado pela F2 Experience, o evento se consolida como 
um dos principais movimentos de economia criativa do RN, transfor-
mando o simples ato de tomar um café em uma experiência de afeto, 
memória e descoberta de novos sabores.
 
MALBEC
Hit absoluto da perfumaria masculina do Boticário, Malbec Pure Gold 
está de volta ao portfólio, agora em linha fixa, após forte movimento 
da comunidade pedindo o retorno da fragrância lançada como edição 
limitada em 2025. Com 97% de recomendação no e-commerce, o per-
fume une o DNA amadeirado de Malbec a um acorde inspirado no 
mel vegano e à tecnologia Goldsense, resultando em uma assinatura 
quente, licorosa e marcante. A volta reforça a estratégia da marca de 
ouvir o consumidor e apostar em fragrâncias de alto apelo sensorial. 
Malbec Pure Gold chega às lojas, e-commerce, revendedoras e What-
sApp (0800 744 0010) em duas versões: Desodorante Colônia e Loção 
Hidratante Desodorante Corporal.
 
MAIS CABELLO 
Com pouco mais de quatro anos em Natal, a Mais Cabello já con-
quistou status de referência quando o assunto é transplante capilar 
entre os natalenses. A clínica credenciou seu nome com alto índice 
de satisfação nos resultados, credibilidade junto aos pacientes e uma 
equipe reconhecida pela competência técnica. O boca a boca positivo 
e a confiança no trabalho fizeram da Mais Cabello um dos endereços 
mais lembrados por quem busca recuperar a autoestima e investir em 
um visual renovado na capital potiguar.
 
MKT MÉDICO 
A publicidade médica entra em pauta no CREMERN nesta quarta, 
às 20h, em evento gratuito no auditório da entidade, na Cidade Alta. 
Médicos, publicitários, assessores e advogados vão se debruçar sobre 
as novas regras do marketing médico, detalhadas na Resolução CFM 
nº 2.336/2023. Em foco, o que passa a ser permitido – como o uso 
sóbrio de fotos de “antes e depois” e selfies com pacientes – e o que 
segue proibido, na luta contra a mercantilização da saúde. As palestras 
serão conduzidas pelos especialistas Dra. Graziela Bonin (SC) e Dr. 
Robertson Bernardo (AL), com entrada aberta ao público.

TOINHO E ELAS 
Toinho Silveira celebrou, em grande estilo, a segunda edição da noite “Eu & Elas”, no Hotel Escola Barreira 
Roxa, na Via Costeira, reunindo mulheres elegantes da sociedade potiguar em torno de moda e conteúdo. A 
programação começou com desfiles de Marja Andrade, Maria Maria e George Azevedo, teve Gorete Tito 
como madrinha da noite e uma fala especial da médica Sônia Umbelino sobre menopausa e reposicionamento 
hormonal. No momento mais aguardado, foram homenageadas Marjinha Andrade, Adriana Magalhães Faus-
tino, Sandra Elali, Lena Rocha, Lourdeka Flor, Cyndra Potiguar, Marília Borges e Maria do Carmo Azevedo. 
Com décor sofisticado de Gomes Júnior, menu assinado pelo Chef  Barreira Roxa, mesa de bolos de Raffaela 
Fontes e música de Viviane Sagres e Eli Pessoa, o encontro foi pra lá de badalado.

Lena Rocha, Andréa, Tarcísio Jr. 
e Andreza Marinho

Toinho Silveira com Lourdes Flor e Gorete Tito 

Michelle Correia, Amanda Correia e Zoraide Souto

Maria do Carmo Azevedo, Tereza Tinoco, Denise 
Gaspar e Da Graça Viveiros

Marina, Sandra, Nicole e Juliana Elali 

Rafaela Fontes e Clotildes Macedo

Segunda-feira, 1º de junho de 2026 SOCIAL

Fotos: Jovinho/Divulgação
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Lipedema atinge 20 milhões de 
brasileiras e é frequentemente 
confundido com obesidade

Diego Breno
jornalistaesportivodb@gmail.com 

TOQUE DE LETRA

DOÍDO
Olá, pessoal! De todas as eliminações que já presenciei do União 
em competições nacionais, a de ontem foi a pior. Não pelo fato 
da apresentação em campo ontem ter sido muito abaixo, mas sim 
pelo grupo. Era um conjunto que você via o espírito e a gana 
somente no olhar. O pior é ver que o elenco carregará a dor da 
eliminação até a volta do Estadual previsto para meados de outu-
bro. Mas como eu disse ontem em meu texto, será no nome do 
clube que deverão se apoiar para erguer, peça por peça, a próxima 
tentativa. Que mesmo com o peso da dor, sigam com a teimosia 
em continuar sonhando.

RECARREGAR E CONTRATAR
A única coisa boa que aconteceu para o ABC ontem contra o 
Laguna foi reassumir a liderança. Falando do jogo em si, pare-
cia mais um ritmo de treino de final de ano, onde conseguiu o 
gol com menos de um minuto. Essa pausa de praticamente duas 
semanas vai ajudar o time a recarregar bem as energias. O que 
precisa carregar também são contratações, pois como está se ca-
minhando para as decisões, o que o torcedor espera é não ver 
atuações como as de ontem.

GARANTIDO, MAS...
Contra o Central, penso que o triunfo do América foi mais im-
portante no momento do que “esperar um jogo mais bonito”. 
Afinal de contas, o primeiro objetivo do alvirrubro na Série D 
foi conquistado. Está na hora da direção começar a pensar em 
reforços se quiser conquistar algo maior lá na frente. Ainda mais 
que, permanecendo do jeito que está, os adversários projetados 
vão exigir uma qualificação a mais do que se tem.

ELIMINADO
Quem também foi eliminado ontem de uma competição nacional 
foram os meninos do Santa Cruz. Jogando no Barradão, o time 
potiguar acabou sendo derrotado pelo Vitória por 2 a 0 e deu adeus 
à Copa do Brasil Sub-15. Vale salientar que esta é a primeira edição 
do torneio e o Santa participou por ter sido campeão no ano passa-
do. A campanha do time Cardeal na Copa do Brasil foi a seguinte: 
4 jogos, 1 vitória, 1 empate e 2 derrotas. Marcou 5 gols e sofreu 9.

CAMPEÃO PELA PRIMEIRA VEZ
Já que estamos falando da garotada, a decisão do Campeonato Esta-
dual Sub-15 contou com o título inédito do Fábrica Craques contra 
o QFC. Após empate de 1 a 1, o título saiu na decisão por pênaltis, 
em que o goleiro Felipe acabou fazendo duas defesas. Coube ao Mi-
guel dar essa grande conquista ao Fábrica Craques. Se eventualmen-
te houver Copa do Brasil no próximo ano, será o Fábrica Craques o 
representante potiguar na competição. Parabéns a todos!

PARIS DE NOVO
E a final da Champions, hein? Confesso que foi uma das finais 
mais fracas que já vi. Pelo que as duas equipes podem fazer, espe-
rava que fosse um jogo mais dinâmico. A emoção só foi mesmo na 
decisão por pênaltis, em que a Orelhuda ficou com o PSG após o 
zagueiro do Arsenal, Gabriel Magalhães, desperdiçar sua cobrança 
na arquibancada parisiense. Aliás, mais uma do futebol. O zagueiro 
jogou, uma vez mais, absurdamente e acabou perdendo sua co-
brança. Mas é isso. Título do PSG numa final fraquíssima.

AGORA É COPA
Pois bem, meus amigos. A partir da semana que vem nossa co-
luna dará destaque maior, obviamente, ao maior evento futebo-
lístico do planeta. O Toque de Letra trará alguns pontos do que 
podemos esperar desta edição de Copa do Mundo. Claro que 
ainda falaremos de Série D, mas a princípio será o Mundial. Por 
isso, convido você, meu amigo, a se ligar e participar da coluna. 
Então, fica o convite. Por hoje é só. Desejo a todos um bom 
início de mês, boa semana e até a próxima. Um grande abraço e 
cuide-se bem. Valeu!

DOENÇA CRÔNICA AFETA ENTRE 10% E 18% DAS MULHERES NO MUNDO E EXIGE 
DIAGNÓSTICO ESPECIALIZADO PARA TRATAMENTO CLÍNICO E CIRÚRGICO

Foto: Freepik

Lipedema é caracterizado pelo acúmulo desproporcional de gordura

Natal sediará a 3ª edição do 
Lipedema Day no dia 13 de ju-
nho. A ação de conscientização, 
coordenada pela Associação Bra-
sileira de Cirurgia Plástica Estética 
(BAPS), ocorre simultaneamente 
em 18 cidades brasileiras para ofe-
recer orientações gratuitas sobre a 
doença crônica que atinge mais de 
20 milhões de mulheres no país.

O lipedema é caracterizado 
pelo acúmulo desproporcional de 
gordura em regiões como pernas, 
quadris e braços, provocando in-
chaço persistente e dor ao toque. 
Segundo a BAPS, a condição é 
amplamente confundida com 
obesidade, mas diferencia-se por 
ser uma patologia genética e hor-
monal que não responde exclusi-
vamente a dietas rigorosas ou roti-
nas de exercícios físicos.

Dados do relatório Women 
and Sports, do Ibope Repucom, 
indicam que 79% das mulheres 
brasileiras praticam atividades físi-
cas. Contudo, para as portadoras 
da doença, o esforço físico não 
resulta na eliminação da gordura 
nas áreas afetadas. Estimativas in-
ternacionais apontam que o pro-
blema atinge entre 10% e 18% 
da população feminina global, e a 
maioria das pacientes leva mais de 
uma década para obter o diagnós-
tico correto.

O tratamento para o lipedema 
envolve abordagens conservado-
ras, como drenagem linfática e uso 
de compressão, e procedimentos 
cirúrgicos, como a lipoaspiração 
especializada em casos modera-
dos a graves. O diretor-presidente 
da BAPS, Eduardo Ferro, ressalta 
que a intervenção cirúrgica tem 
foco funcional para reduzir a dor 
e garantir a mobilidade.

A programação em Natal reu-
nirá cirurgiões plásticos, fisiotera-
peutas e nutricionistas para pres-
tar esclarecimentos à população. 
Segundo o embaixador do evento, 
o cirurgião Alexandre Dantas, o 
diagnóstico precoce é funda-
mental para evitar a progressão 
da doença e mitigar impactos na 
saúde mental e na autoestima das 
pacientes.

De fato, estudos internacionais 
estimam que o lipedema atinja en-
tre 10% e 18% das mulheres em 
todo o mundo. No Brasil, entida-
des que se dedicam ao problema 
como a Associação Brasileira de 
Cirurgia Plástica Estética (BAPS) 

concluem que a grande maioria 
das pacientes ainda leva mais de 
uma década para receber o diag-
nóstico correto - tempo em que se 
acumulam tratamentos ineficazes, 
impacto emocional severo e pro-
gressão da doença.

“O lipedema não tem cura, 
mas tem tratamento que envol-
ve desde abordagens conserva-
doras como drenagem linfática 
e compressão, até, em estágios 
mais avançados, procedimentos 
cirúrgicos como a lipoaspiração 
especializada”, explica o cirurgião 
plástico Eduardo Ferro, diretor-
-presidente da Associação Brasi-
leira de Cirurgia Plástica Estética 
(BAPS). Segundo o especialista, 
apenas essas abordagens podem 
oferecer alívio significativo dos 
sintomas e melhora expressiva da 
qualidade de vida.

A disseminação da informa-
ção acerca do lipedema tem se 
mostrado fundamental para aju-
dar pacientes a conseguirem diag-
nósticos mais rápidos e mudanças 
de hábito de vida que amenizam 
o problema como alimentação, 
massagens e atividades físicas.

Ainda assim, sem o acesso 
aos especialistas certos, o trata-
mento preciso pode demorar. “O 
acúmulo desproporcional de gor-
dura em regiões das pernas, qua-
dril e braços pode ser doloroso 
e vai demandar uma abordagem 
que combine cirurgião plástico, 
fisioterapeuta, dermatologista, 
cirurgião vascular, todos alinha-
dos para trazer alívio e devolver 
a qualidade de vida à paciente”, 

argumenta Alexandre Dantas, ci-
rurgião membro da BAPS e em-
baixador do Lipedema Day.

Acima de tudo, os especialis-
tas salientam que o tratamento é 
personalizado e único para cada 
tipo de paciente. É isso que tor-
na a abordagem multiprofissio-
nal necessária, envolvendo ainda 
endocrinologistas, nutricionistas, 
psicólogos e educadores físicos. 
Por um lado, o tratamento clínico 
é fundamental para desinflamar o 
corpo, melhorar o metabolismo e 
reduzir os sintomas. Por outro, a 
cirurgia - quando indicada - en-
tra como um complemento, com 
foco funcional, e não apenas esté-
tico. Já nos casos moderados a gra-
ves, quando há persistência de dor 
ou comprometimento funcional, 
a cirurgia redutora de lipedema 
torna-se uma necessidade médica.

LIPEDEMA DAY

O que: Evento pre-
sencial com atividade 
física, parte instrutiva e 
confraternização.
Quando: 13 de junho, 
sábado
Onde: Natal e outras 17 
cidades brasileiras
Quanto: gratuito
Realização: BAPS 
(Associação Brasileira 
de Cirurgia Plástica 
Estética)
Inscrições: 
Site: www.baps.global
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